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PREFÁCIO 


A administração é deferida como “a realização dos objetivos organizacionais de uma forma eficaz e eficiente, através do planejamento, organização, liderança e controle  dos  recursos  organizacionais”,  porém,  este  servirá  apenas  para conceituar a fim de melhor entendê-la, pois até então não se explorará o mérito sobre quem a desempenha. 

Esta  apostila  oferece  uma  introdução  abrangente  à  administração  básica, abordando  os  conceitos  fundamentais  sobre  as  fundamentos  históricos administrativos, a organização e a estrutura de cada empresa. 

Conceituamos  o  papel  a  função  do  administração  e  a  liderança  de  cada  um deles.  Não  esquecendo  dos  princípios  do  planejamento  empresarial: Operacional,  Tático;  Estratégico;  Métricas  de  avaliação  de  resultados  e  das vantagens competitivas dentro da organização. 
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1. INTRODUÇÃO 

Para  Drucker  (1977,  p.  31),  “a  administração  é  um  órgão  de  uma entidade que não tem nenhuma função em si e, de fato, nenhuma existência em si. A gestão separada da entidade a que serve não é gestão”. 

Graças  a  isso,  percebemos  que  toda  organização,  para  ser verdadeiramente  uma  organização,  precisa  ter  uma  boa  administração,  caro contrário não existe uma organização. 

Com  base  na  importância  da  governança  nas  organizações,  deve-se considerar que todas as organizações existentes possuem governança. 

No  entanto,  o  que  merece  atenção  agora  é o  tipo  de  governança  que essas  organizações  possuem.  Em  muitos  casos,  são  administrados  pelos próprios  proprietários,  sem  competência  comprovada,  sem  considerar  a importância de um profissional de gestão. 

A gestão do clima organizacional tem como função analisar o ambiente externo e interno da organização, com o objetivo de identificar possíveis focos de problemas relacionados ao clima, procurando resolvê-los de forma a obter um ambiente favorável e harmonioso. Corresponde à percepção e ao estado de satisfação ou insatisfação que os funcionários têm em relação ao ambiente de trabalho e que os clientes, fornecedores e outros públicos têm em relação à organização. 

A  coleta  de  dados  e  informações  serve  como  um  importante  guia  de políticas. Estes levantamentos são normalmente realizados pela DRH e devem ser  devidamente  explicados às  equipes  de  trabalho  antes da  sua  realização. 


Segundo  Chiavenato  (2003),  o  clima  organizacional  inclui  uma  visão mais  ampla  e  flexível  da  influência  do  ambiente  na  motivação.  O  clima motivacional  aumenta  quando  existe  uma  elevada  motivação  entre  os colaboradores  da  organização,  e  isso  traduz-se  em  relações  de  satisfação, animação, interesse e cooperação. Se a motivação dos colaboradores é baixa, por  frustração  pessoal  ou  insatisfação  com  necessidades  básicas,  o  clima organizacional  também  é  negativo.  Por  exemplo,  um  ambiente  problemático, onde  há  maioritariamente  conflitos  ou  com  grande  agitação,  leva  à 7 


desmotivação  dos  colaboradores  e  o  desenvolvimento  das  suas  atividades diárias será insuficiente. 

Caracterizado  por  um  cenário  econômico  acirrado,  com  exigências  e versatilidade  de  mercado  cada  vez  maiores,  a  busca  pela  otimização  de processos  e  redução  de  custos,  o  movimento  de  globalização  segue incansavelmente  em  sua  marcha,  fazendo  com  que  países,  organizações  e economias mudem seus padrões e se readaptem para sobreviver. 

A  organização  passou  assim  a  ganhar  uma  vantagem  competitiva.  É 

muito mais barato gerir a inteligência do que dirigir uma empresa apenas pelo poder  do  capital  financeiro,  que  depende  do  poder  humano  (CHIAVENATO, 2000). apontando que hoje o profissional de recursos humanos precisa saber diferenciar as pessoas com quem trabalha, pois elas possuem personalidades e histórias de vida próprias e distintas entre si, além de possuir conhecimentos, habilidades  e  habilidades  adequadas  para  gerenciar  os  recursos organizacionais. É fundamental que esse profissional entenda que pessoas não são apenas recursos. 

A  gestão  de  pessoas  ou  RHS  é  um  conjunto  de  métodos,  políticas, técnicas e práticas definidas para gerir o comportamento humano e as relações interpessoais de forma a maximizar o potencial do capital humano no ambiente de trabalho (CHIAVENATO, 1999). 
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2. ADMINISTRAÇÃO - ELEMENTOS HISTÓRICOS  


A  Inglaterra  foi  um  país  pioneiro  no  desenvolvimento  industrial  e tecnológico  no  mundo.  Através  da  Revolução  Industrial,  o  capitalismo consolidou-se  como  o  sistema  econômico  predominante.  O  desenvolvimento da máquina a vapor é considerado o ponto de partida da revolução industrial. 

Provocou  mudanças  profundas  no  modo  de  produção  e  também  na  relação entre patrão e trabalhador. 

A exploração intensiva do trabalho proletário forçou os trabalhadores a se  organizarem  em  sindicatos.  Dois  movimentos  operários  foram  muito importantes  no  século  XIX:  o  ludismo  e  o  cartismo.  A  revolução  industrial ocorreu na Inglaterra de forma pioneira devido a uma combinação de fatores que incluem grandes reservas de carvão no país, cercamentos, excedente de capital  existente  no  país.  As  transformações  econômicas,  sociais  e tecnológicas  causadas  pela  revolução  industrial  são  divididas  em  etapas  de acordo com o avanço da produção no campo científico e em diversas outras áreas do setor econômico e industrial. A Revolução Industrial pode ser dividida em:  Primeira  Revolução  Industrial,  Segunda  Revolução  Industrial  e  Terceira Revolução Industrial. 

Fases da Revolução Industrial 

A  Revolução  Industrial  corresponde  às  mudanças  econômicas  e tecnológicas  que  consolidaram  o  sistema  capitalista  e  possibilitaram  o surgimento de novas formas de organização da sociedade. As transformações tecnológicas,  econômicas  e  sociais  na  Europa  Ocidental,  inicialmente circunscritas  à  Inglaterra  em  meados  do  século  XVIII,  tiveram  diversos desdobramentos  que  podemos  chamar  de  fases.  Essas  fases  correspondem ao  processo  evolutivo  das  tecnologias  desenvolvidas  e  subsequentes mudanças socioeconômicas:  

  Primeira Revolução Industrial; 

  Segunda Revolução Industrial; 
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  Terceira Revolução Industrial. 

Primeira Revolução Industrial  

Refere-se  ao  processo  de  evolução  tecnológica  vivenciado  a  partir  do século  XVIII  na  Europa  Ocidental  entre  1760  e  1850,  que  estabeleceu  uma nova relação entre a sociedade e o meio ambiente, possibilitando a existência de novas formas de produção que transformaram a indústria setorial e iniciaram um  novo  padrão  de  consumo.  Esta  fase  é  caracterizada  em  particular  por substituir  a  energia  produzida  pelo  homem  por  energia  como  vapor,  vento  e água;  substituição  da  produção  artesanal  (manufatura)  pela  indústria (engenharia); a existência de novas relações de trabalho. 

As principais  invenções  dessa  fase que  modificaram  todo  o  cenário vivido na época foram a utilização do carvão como fonte de energia; posterior desenvolvimento da máquina a vapor e da locomotiva; o desenvolvimento do telégrafo, um dos primeiros meios de comunicação quase instantânea. 

Segunda Revolução Industrial 

A Segunda Revolução Industrial refere-se ao período entre a segunda metade do século XIX e a segunda metade do século XX, que terminou durante a Segunda Guerra Mundial. A industrialização ampliou os limites geográficos da Europa Ocidental e se espalhou para países como Estados Unidos, Japão e  outros  países  da  Europa.  Inclui  uma  fase  de  progresso  tecnológico  ainda maior  do  que  o  visto  na  primeira  fase,  bem  como  melhorias  nas  tecnologias existentes.  O  mundo  experimentou  diversas criações  que  aumentaram  ainda mais  a  produtividade  e  consequentemente  os  lucros  das  indústrias.  Nesse período também houve um grande estímulo à pesquisa, principalmente na área da medicina. 

As principais invenções dessa fase estão associadas ao uso do petróleo como fonte de energia, utilizado em uma nova invenção: o motor de combustão interna. A eletricidade, que antes era utilizada apenas para desenvolvimento de pesquisas  em  laboratórios,  passou  a  ser  utilizada  neste  período  para  o funcionamento  de  motores,  com  destaque  para  os  motores  elétricos  e 10 


explosivos.  O  ferro,  que  antes  era  amplamente  utilizado,  foi  substituído  pelo aço. 

Terceira Revolução Industrial 

A  Terceira  Revolução  Industrial  ficou  conhecida  como  revolução tecnológica,  principalmente  pelo  desenvolvimento  da  robótica.  A  Terceira Revolução  Industrial,  também  conhecida  como  revolução  tecnológica,  teve início em  meados do século XX, após a Segunda Guerra Mundial. Essa fase representa  uma  revolução  não  apenas  no  setor  industrial,  pois  passou  a combinar o desenvolvimento tecnológico voltado para o processo produtivo e o progresso  científico,  que  já  não  se  limita  a  alguns  países  e  se  espalha  pelo mundo. 

Sobressaíram  as  transformações  possibilitadas  pelos  avanços tecnológico-científicos até os dias atuais, e cada nova descoberta representa um novo patamar alcançado nesta fase da revolução, consolidando o que se convencionou chamar de capitalismo financeiro. A introdução da biotecnologia, da robótica, dos avanços da genética, das telecomunicações, da eletrônica, dos transportes e de outras áreas mudaram não  só a produção, mas também as relações sociais, o modo de vida da sociedade e o espaço geográfico. 

Todos  esses  avanços  alcançados  pelos  avanços  nas  diversas  áreas científicas  estão  relacionados  ao  que  chamamos  de  globalização  que  visa encurtar  tempos  e  distâncias,  conectar  pessoas,  lugares,  transmissão instantânea de informações, superando desafios e obstáculos que perpassam localização, cultura, diferenças físicas e sociais. 

Consequências da Revolução Industrial 

A  Revolução  Industrial  transformou  não  só  o  setor  econômico  e industrial,  mas  também  as  relações  sociais;  as  relações  do  homem  com  a natureza;  provocando  mudanças  na  vida  das  pessoas,  modificando  seus padrões  de  consumo  e  meio  ambiente.  Cada  fase  da  revolução  representou diferentes transformações e consequências devido ao progresso alcançado em cada período. 
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A Primeira  Revolução  Industrial representou  uma nova organização  no modo capitalista, havendo um aumento significativo no número de indústrias e também na produtividade (produção em  menor tempo). Quando o homem foi substituído pela máquina, ele trocou o campo pelas cidades em busca de novas oportunidades e iniciou  o  processo  de  urbanização.  Esse  processo  culminou no crescimento urbano desenfreado, na marginalização de grandes setores da população,  além  de  problemas  sociais  como  pobreza  extrema,  violência  e fome.  Nessa  fase,  a  sociedade  se  dividiu  em  dois  polos:  a  burguesia  de  um lado e o proletariado de outro. 

A Segunda  Revolução  Industrial teve  como  principais  consequências, por meio de maior progresso tecnológico, o aumento da produção em massa em um tempo muito menor, resultando em aumento do comércio e mudanças nos  padrões  de  consumo.  Vários  países  começaram  a  se  industrializar, principalmente  os  mais  ricos,  dominando  economicamente  vários  outros (expansão  territorial  e  extração  de  matérias-primas).  Os  avanços  nos transportes  permitiram  maior  e  melhor  fluxo  de  mercadorias  e  trânsito  de pessoas,  surgindo  as  grandes  cidades  e  com  elas  problemas  como superpopulação, aumento de doenças, desemprego, aumento da mão de obra barata e novas relações de trabalho. 

Na Terceira  Revolução  Industrial  houve  uma  nova  integração  entre ciência,  tecnologia  e  manufatura,    possibilitando  avanços  na  medicina;  a invenção de robôs capazes de realizar trabalhos extremamente detalhados e precisos;  avanços  da  genética,  trazendo  novas  técnicas  que  melhoraram  a qualidade de vida das pessoas; a redução das distâncias entre as nações e a maior  divulgação  de  notícias  e  informações  por  meio  de  novos  meios  de comunicação;  a  consolidação  do  capitalismo  financeiro;  e  o  aumento  do número de empresas multinacionais.  E por último, mas não menos importante, essas  transformações  possibilitadas  pela  revolução  industrial  como  um  todo transformaram a forma como o homem se relaciona com o meio ambiente. 

Primeiros modelos de organização 
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A  primeira  organização  é  a  King's  School,  Canterbury  no  Reino  Unido,  uma escola fundada por Santo Agostinho em 597. As primeiras organizações foram: Organização  Linear:  antigo  e  simples,  possuindo  formato  piramidal.  Os gestores e equipes tem sentido único e direto. 

Organizações  modernas  que  teve  uma  perspectiva  hist
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